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EXPLICAÇÃO  DOS  DOIS  BRAZÕES 


E’  0 precedente  e primeiro  dos  escudos  d’armas 
aquelle,  que  o illustrado  commendador  João  Nogueira 
Gandra  imaginou  adquando-o  aos  factos  históricos  e 
muito  memoráveis  realisados  em  Vil  ia  Nova  de  Gaya, 
combinado  no  brazão  os  antigos  feitos  com  os  moder- 
nos, revestindo  os  emblemas  significativos  das  duas 
differentes  épocas  ainda  das  formas  e cores,  que  mais 
próprias  são  para  demonstrar  o extenso  pensamento 
de  seu  auctor,  quando  satisfez  ao  pedido  de  se  en- 
carregar d’essa  tarefa,  que  posto  abranger  em  parte 
a resumida  lembrança  dos  successos  dos  nossos  an- 
tepassados, em  parte  as  glorias  na  guerra  da  liberdade, 
não  foi  aprovada  pelo  governo  portuguez  para  ser  o 
brazão  d’ uma  Villa  ennobrecida  por  tantos  titulos. 

Respeitemos,  porém,  os  motivos,  que  sem  duvida 
foram  bazeados  em  razões  justas,  e expliquemos  esse 
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escudo  delineado  por  um  amigo.  Ficou  o escudo  par- 
tido por  uma  linha  perpendicular  por  ser  necessário 
dividil-o  em  duas  secções;  a ametade  da  direita  per- 
tencia sem  duvida  alguma  ao  mais  antigo  dos  factos 
de  Gaya,  explicado  nas  seguintes  historias  descriptas 
em  prosa  e em  verso,  e sendo  a causa  d’elle  o odio 
e vingança  coloriu-se  d’amarelIo,  que  também  é a cor 
do  ouro  e ao  mesmo  designa  a riqueza  do  Palacio 
d’Alboazar  estabelecido  dentro  do  Castello  de  Gaya, 
significado  no  edifício  d’architectura  de  tempos  remo- 
tos com  as  suas  rasgaduras  ogibaes,  voando  sobre 
elle  a aguia  Romana  com  o Labaro  ou  Estandarte  se- 
guro nas  garras,  para  demonstrar  ter  sido  a locali- 
dade possuida  por  Gayo  Lelio,  Pretor  do  maior  im- 
pério do  mundo. 

A outra  metade  foi  pintada  de  vermelho,  signifi- 
cando os  rios  de  sangue,  que  correram  na  Serra  do 
Pilar  durante  o Cerco  do  Porto  para  libertar  o Reino, 
ficando  a fortaleza  d’esses  bravos  figurada  no  Castello, 
que  se  desenhou  de  feitio  moderno  com  o seu  zimbo- 
rio,  recordando  o do  tempo  dos  Conegos  Regrantes 
de  Santo  Agostinho,  sobre  o qual  tremula  a bandeira 
bicolor  que  alli  se  arvorou  com  enthusiasmo  e se  de- 
fendeu com  coragem  para  sair  triumphaníe. 

Sobrepoem  estes  dous  castellos  as  Reaes  Quinas 
Portuguezas  cercadas  da  orla  azul,  onde  se  leem  as 
memorandas  palavras  d’El-Rei  D.  Affonso  iii,  escriptas 
na  carta  de  Foral  da  era  1293  por  elle  dada  á dita  Yilla, 
quando  a quiz  honrar  e destinguir. 
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Uma  corôa  d’ameias  refere-se  á fortaleza  da  Serra, 
0 timbre  um  guerreiro  tocando  bo'zina,  a Ramiro  2.® 
rei  de  Hespanba. 

Ninguém  negará  n’estes  traços  assim  aliados,  a 
barmonia.de  pensamentos,  uniforme  aos  assumptos  que 
se  quizeram  eternizar  no  Escudo  ou  Brazão  Villano- 
vense,  que  em  si  encerra  o — Nome — na  primeira 
historia,  o — Benome  — na  segunda,  cujas  palavras 
escriptas  n’uma  fita  formam  a base  das  indicadas 
armas,  que  se  podem  chamar  Parlantes,  ainda  que 
motivadas  no  assento  do  lugar  e sua  singularidade,  e 
ainda  dar-se-lhe  o nome  de  Concessão, 

Seja  0 segundo  escudo  aquelle,  que  se  diz  lhe 
fôra  dado  por  Sabastiano,  Bispo  de  Salamanca,  quando 
obteve  a povoação  de  El-Rei  D.  Ramiro  para  de  novo 
a reedificar. 

Significa  0 Gastello — Gaya  — o rio  que  lhe  sai 
pela  porta — o Douro  — que  a banha: — o Homem  em 
trages  pobres  tangendo  uma  bozina— Ramiro 
— 0 Pinheiro — o Bosque  em  que  se  embuscaram  os  seus 
cavalleiros,  para  o ajudarem  na  empresa  de  resgatar 
a espoza  D.  Urraca, 

Resumindo-se  de  ambos  em  curto  espaço  a me- 
morável antiguidade  d’essa  terra  circumvisinha  da 
antiquissima  Cidade  do  Porto,  e a prestante  ajuda 
que  por  ella  se  alcançou  para  a recente  historia  d’es- 
tes  reinos. 


HISTORIA  DE  GAYA  COMO  A RELATAM  ALGUNS  ESCRIPTORES 


, João  Vaz  auctor  cFesle  poema  era  natural  d’E« 
vora,  d’ onde  passou  a morar  no  lugar  do  Botão  junto 
da  Cidade  de  Coimbra : estudou  na  Universidade  da 
sua  patria  as  letras  humanas  e philosopbia,  mas  o seu 
renome  provem  do  grande  engenho  natural  com  que  foi 
dotado  para  a poesia  Barboza  na  sua  Bibliothe- 

ca,  2.^  Vol.,  foi.  184y  e Fonseca  naEvora  Gloriosa:  foi. 
4 escrevem  d’elle  o primeiro  mencionando  as  suas 
obras,  e o segundo  incluindo-o  no  numero  dos  auíhores 
Evorenses. 

Serviu-hie  d’assumpto  para  os  seus  versos  o 
seguinte  facto  historico;  que  Frei  Bernardo  de  Brito 
na  Monarchía  Lusitana,  2.^  P:\,  L.^  7/*,  Gap.  21,  foi. 
4S4  da  segunda  edição,  íirmando-se  na  erudição,  cre- 


dito  e auctoridade  do  Coh^^&Íêdí#fiilio  d’El-Rei 
D.  Diniz  acredita  como  verdal^roT  porque  elle  como 
tal  0 tractou. 

Tendo  o Rei  de  Hespanha  D.  Ramiro  ii  que  era 
casado  com  a rainha  D.  Urraca  ou  Aidara  e Aldora, 
como  alguns  escriptores  lhe  chamam,  querendo  gozar 
das  tregoas  que  lhe  pedira  Abderraman  Rei  de  Gor- 
dova,  visitou  a casa  de  SantTago  de  Galiza  e aprovei- 
tando-se  da  occasião  opportuna  que  se  lhe  proporcio- 
nou assim,  resolveu-se  a reconhecer  por  si  proprio 
as  fronteiras  das  terras  de  Portugal  occupadas  pelos 
Mouros. 

Durante  esta  sua  diligencia  soube,  que  Alboazar 
Ibem  Albucadan,  senhor  de  muitas  terras  da  Luzitania 
e general  d’Abderraman,  tinha  uma  irmã  chamada 
Zahara;  nome  que  significava  — F/or  — tão  notável 
por  sua  formosura  e pela  fama,  que  só  por  ella  desde 
logo  se  lhe  affeiçoou,  mas  pertendendo  desenganar-se 
com  os  seus  olhos  deliberou-se  a visitar  amigavel- 
mente 0 Mouro  no  seu  Gastello  de  Gaya,  onde  então 
havia  bons  Paços  e n’elles  aposentos  para  muita 
gente,  sendo  já  a esse  tempo  o local  povoado  de  mui- 
tos visinhos. 

Concertados  os  meios  da  entrevista  veio  El-Rei 
D.  Ramiro  com  os  seus  fidalgos  e senhores  mais  es- 
forçados, que  tinha  na  sua  Côrte,  em  trez  galés  e foi 
bem  recebido  por  Alboazar:  tractando  em  primeiro 
logar  das  comviniencias  geraes  d’harmonia  e paz  de 
suas  encantado  Ramiro  da  belleza  de 
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Zahara  pediu -lhe  em  casamento  se  ella  quizesse  ser 
christã,  dizendo-lhe  que  assim  se  estreitariam:  ainda 
mais  os  laços  de  amizade  entre  ambos,  e d’ella  por 
a fazer  Rainha.  ' ‘ 

Difficulíoii-lhe  0 Mouro  a pertençao  não  só  com  a 
differença  das  leis  riligiosas,  mas  também  com  a de 
ser  elle  casado  com  a Rainha  D.  Urraca,  de  quem  já 
tinha  filhos  que  de  certo  não  consentiriam  no  repudio 
da  mãe,  nem  o Papa  o approvaria.  , - » . 

Pelo  contrario  objectava-lhe  El-Rei  respondendo- 
lhe,  que  no  repudio  haveria  toda  a facilidade, -por 
quanto  a Rainha  era  sua  próxima  parenta  e lllegal- 
mente  estava  casado  ícom  élla,  e sem  duvida  , obteria 
sentença  de  divorcio.  í , 

Afinal  declarou-lhe  Alboazar,  que  sua  irmã  es- 
tava promettida  em  casamento  ao  ‘Rei  de  Marrocos,  e 
por  nenhuma  forma  faltaria  á sua  palavra,  esperando 
só  0 dia  de  a entregar  ao. marido,  o qual  não  tar- 
daria. 

Retirando-se  o pertendente  desesperado  por  não 
alcançar  o seu  intento,  consultou  o grande  Astrplogo 
Amão  que  lhe  asseverou,  segundo  os  meios  que  Jhe 
indicou  n’essa  occasião;  tirar  a Moura  de  noite  do 
castello  sem  alguém  o sentir,  e lha  poria  em  segurança 
para  elle  a levar  ao  seu  Reino. 

O certo  é que  Zahara  foi  roubada,  ignorando-se 
como  isso  se  eífectuou,  e sendo  levada  ás  galés,  onde 
D.  Ramiro  e os  seus  a esperavam,  se  fizeram  á vella 
com  prestesa  mas  não  tanto  em  segredo,  como  dese- 
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javam,  e havendo  rebate,  vinte  foram  os  fidalgos  que 
perderam  as  suas  vidas  em  frente  das  mesmas  praias, 
onde  antes  tinham  alegremente  aportado. 

Navegaram  para  o Melhor — ^^(1),  no  qual 

0 Rei  costumava  estar’amiudada&  vezes  por  ser  fresco 
e de  muita  creação,  passando  depois  a' Leão  fez  ahi 
baptisar  a Moura  com  o nome  de  Artida  on  Arliga, 
dizendo-se  que  por  ser  muito  sabia  e prefeita  assim 
se  chamou.  Teve-a  Ramiro  por  amante  durante  muitos 
annos,  e d’ella  houve  um  filho  chamado  Alboazar 
Ramirez,  e uma  filha  por  nome  Ârtiga  Ramirez. 

Alboazar  Iben  Albucadan  ardia  em  raiva' por  se 
não  poder  vingar  tão  depressa  como  queria,  e por 
isso  trazia  espias  suas  entre  os  Ghristãos  para  o avi- 
sarem da  occasião  prospera  ao  desagravo,  e sabendo 
por  ellas  cpie  a.  Rainha  D.  ürraca  estava  no  dito  porto 
de — M Ihor  descuidada  e sem  guardas,  embarcou-se 

e dando  repentinamente  no  logar,  n’elle  a captivbu,  com 
outra  muita  gente;  a noticia  d’este  successo  chegou 
em  breve  [tempo  ao  conhecimento  de  D.  Ramiro,  e 
causou-lhe  sezões  violentas  e duradouras  por  espaço 
de  vinte  e dous  dias;  a febre  motivou-lhe  a falta  d’ac- 
cordo  e n’elle  proferia  palavras  que  bem  denunciavam, 
a origem  da  moléstia. 

Sarando  porem  da  enfermidade,  metteu-se  com 
seu  filho  legitimo  D.  Ordonho  e outros  senhores  em 
cinco  galés  bem  equipadas,  mas  cobertas  com  pannos 

(1)  Ignoro  que  porto  seria  esse,  nâo  obstante  procurar  sabcl-o  em  diver- 
sos tractados  de  gtjographia  antiga. 
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verdes^  e se  veio  melter  de  noite  pela  nossa  barra  de 
S.  João  da  Foz,  d'onde  encostando-se  á terra,  então 
guarnecida  6 assombrada  por  arvoredo,  surgio  nas 
praias  d’alem  desembarcou-se  com  a gente  de  que 
carecia  e deixando-a  embuscada  por  entre  as  arvores 
advértiu-a,  de  que  só  saissem  ouvindo  o som  de  u- 
ma  corneta  dè^  monte,  que  levava  comsigo.  ■ 
i ’ Vestido  de  grosseiras  e pobres  roupas,  sob  as 
quaes  levava  a sua  espada  e um  peito  d’armas,  cami« 
nliou  para  uma  fonte  que  fica  abaixo  do  castello  de 
Gaya,  (actualmente  denominada  por  c^orrupção— Fonte 
de  ReimilJ  alli  se  demorou  até  chegar  a creada  da 
Rainha  D.  Urraca,  chamada  Prona,  que  era  de  na- 
ção franceza,  e veio  buscar  agua  para  lançar  ás  mãos 
de  sua  ama  quando  se  lavasse  ; pediü-lhe  D,  Ramiro 
em  linguagem  arabica  lhe  desse  de  beber  figindo-se 
enfermo  e cançado,  e ao  tempo  que  levou  á bôca  o vaso 
lançou-lhe  dentro  metade  d’um  camapheu,  do  qual  D. 
Urraca  possuía  a outra  a meta  de.  ' 

Não  advertiu  a creada  de  quem  poderia  ser 
aquelle  homem,  nem  pode  responder  á amà  quando 
a enterrogou  vendo  na:^occasião  .de  lavar-se  a referida 
parte  d^aquella  joia,  mas  informándo-a  de  ter  dado  de 
beber  a um  Mouro  doente,  que  isso  lhe  pedira  por 
amor  de  Deus  e d’ella  Rainha,  logo  o mandou  chamar 
e vendo-o  conheceuseromárido  a quem  aborrecia,  dis- 
farçando porém  a sua  malevolência,  lhe  perguntou  a 
causa  de  se  atrever  a tão  arriscado  passo,  ao  que  sa- 
tisfez dizendo-lhe  — m negocios  d’ amor  não  se  tomava 
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conselho  e por  isso  se  desarcetava  em  todas  as  cousas,  — 
mas  tudo  era  pouco  para  a libertar  do  poder  do  seu 
inimigo. 

Lembrando  ao  Rei  os  seus  amores  com  Zahara, 
para  significar-lhe  não  serem  sinceras  as  suas  palavras, 
0 fez  entrar  n’uma  camara  d’abobeda  dizendo-lhe  vol- 
taria logo  afim  de  tractarem  sobre  o meio  de  salval-a, 
mas  fechando  a porta  da  mesma  camara  com  a chave 
que  metteu  na  manga  da  cota,  que  vestia  aguardou 
impaciente  a vinda  de  Alboazar,  que  desde  a madru- 
gada andava  á caça,  e vendo-o  na  volta  perguntou-lhe 
0 que  faria  d’El-Rei  D.  Ramiro  se  a ventura  o pozesse 
em  seu  poder,  sendo-lhe  licito  dispor  d’elle  a seu 
gosto?.,  ao  que  lhe  respondeu  o Mouro  ser  o menos 
que  lhe  faria  o tirar-lhe  a vida  com  exquesitos  tor- 
mentos; entergou-lhe  então  a chave  dizendo-lhe  que 
alli  0 tinha  e não  perdesse  tão  favoravel  occasião  de 
satisfazer  a sua  vontade. 

Vendo-se  El-Rei  trahido  aleivosamente  pela  Rai- 
nha, em  quem  até  então  tivera  fè  e confiança  decla- 
rou a Alboazar,  logo  que  se  vio  na  sua  presença,  que 
0 seu  confessor  lhe  havia  ordenado  em  satisfação  de 
ter-lhe  roubado  Zahara  o entregar-se  e receber  d’el- 
le  a morte,  que  lhe  quizesse  dar,  tangendo  uma  bo- 
zina  em  quanto  tivesse  alento,  afim  de  por  esse  mo- 
do salvar  a sua  alma. 

Movido  pela  compaixão  queria  perdoar-lhe  o 
Mouro,  e assim  o fizera  se  não  fora  D.  ürraca  con- 
trarial-o  para  estar  livre  do  esposo  depois  da  sua 
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morte  ; 'mandando  juntar  toda  a gente  que  existia  no 
castello  de  Gaya,  conduziram  D.  Ramiro  ao  alto  d’uma 
columna  que  estava  no  meio  d’elle,  e ordenaram  lhe  to- 
casse^ a corneta  até  morrer;  estava  então  presente  a 
Rainha  com  as  suas  damas  e mais  povo  alli  reunido. 
Ouvia-se  aquelle  toque  a grande  distancia,  e; co- 
nhecendo 0 Infante  D.  Ordonho  e ' seus  cavalleiros,^que 
estavam  embuscados,. haver  pfessade  soccorros,;pelo 
continuo  tocar,  cíiegaram  com  tanta  velocidade  sobre 
a Yillà^  que  os  Mouros  não  os  sentiram  senão  depois  de 
soffrerem  os  golpes  dos'inimigos  e ajudados  com  o exem- 
plo do  seu  Rei,  que  só  com  uma  cutilada,  fez  pender  a 
cabeça  até  ao  maio  do  peito  a umd’esses  Mouros,  o que 
todos  com  a vida  pagaram  os  erros  do  seu  chefe. 

Ficando  Ramiro  senhor  da  povoação  destruiu-a 
matando  elle  mesmo  quatro  filhos  e tres  filhas  d’Alboazar 
e muita  gente  ordinaria  que  alli  habitava,  e regressando 
com  a Rainha  e suas  damas  ás  galés  foi  n’ellas  rece- 
bido com  alegria ; só  D.  Urraca  se  lastimava  sentida- 
mente  cheia:  de  saudades  pelo  Mourá,  çomo  ella  pró- 
pria declarou  ao  marido.  ; ^ f 

Magoado  por  esta  nova  offensa,  e tomando  o 
conselho  de  seu  filho  D.  Ordonho,  mandou  atar  uma 
corda  com  uma' pedra  ao  pescoço  da  Rainha  e deital-a 
ao  rio  Douro  no  sitiò,  onde  ‘depois , se  poz  o nome  de 
Foz  (1'Anchora,  ou  d' Aldora.  {í). 


(2)  Nâo  sei  aoude  ficava  o local,  que  tevo  esse  nome. 

Na  Cbrograpliia  do  Cavvalho,  edição  de  1868  a f.  173  diz-so  que  em 
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Diz  mais  o illustre  clironista  em  referencia  ao 
conde,  que  vivera  pouco  lempo  depois  d'este  successo 
0 Infante  D.  Ordonbo,  por  o haver  Deus  castigado 
pelo  mau  conselho  que  dera  a seu  pae  contra  a vida 
de  sua ‘própria  mãe. 

Soccorrendo-me  do  que  me  diria  Rodrigo  Mendez 
da  Silva  no  seu  Catalogo  Real  Genealógica  de  Hespa- 
nha  para  reatifícar  parte  d’esta  historia  interessantis- 
sima,  achei  a f.  36  v.,  que  D.  Ramiro  ii,  casara  duas 
vezes  sendo  sua  primeira  mulher  D.  Urraca,  e a se- 
gunda D,  Tliereza  filha  de  D.  Sancho  Albarca,  tendo 
do  primeiro  matrimonio  por  filhos  D.  ôrdonho  iii,  que 
lhe  succedeu  na  coroa  e morreu  em  Zamora  no  anno 
de  955  reinando  apenas  5 annos,  D.  Sancho  e D. 
Bermudo,  e do  segundo  D.  Elvira,  D.  Aldonça  e D. 
Audonio,  e fora  do  matrimonio  D.  Alboazar  Ramirez 
que  casou  com  D.  Helena  Godinez,  filha  de  D.  Godinlio 
das  Asturias,  e D.  Ortega  [e  não  ArtigaJ  Ramirez  que 
casou  com  Gustios  Gonçalez  irmão  do  celebrado  juiz 
de  Gastella,  Nuno  Razura. 

São  pois  estes  últimos  os  filhos  bastardos  de  que 
faz  menção  Brito  e o conde  D.  Pedro  como  nascidos 
da  formoza  Moura  Zahara,  posto  que  Silva  não  decla- 
ra Q nome  da  mãe,  amante  do  Rei,  que  depois 


Vianna  á um  monto  chamado  Monto  da  Dor  em  razão  do  sentimento  que  á 
sua  vista  mostrou  D.  Urraca  mulher  d’El-Eei  D.  Eamiro  o ii  do  Leão,  quan- 
do ello  a levava  para  Galiza,  depois  da  morto  quo  dera  a Alboazar  Alboca- 
dan,  rei  moui-o  do  Gaya  com  quem  ella  estava  amancibada,  de  cujo  poder  a 
tirou,  lançando-a  depois  D.  Ramii’o  e seus  filhos  em  uma  lagoa  com  uma  pe- 
dra ao  pescoço  na  Foz  do  rio,  d’ondo  tomou  o nome  d’ Ancora. 
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de  reinar  19  annos  em  Leão  ahi  falleceuno  anno  950 
com  grande  arrependimento  de  seus  peccados,  repe- 
tindo as  palavras  de  Job : Nú  nasci  de  minha  mãe,  nú 
voltarei  á terra. 

Agora  para  mais  esclarecimento  d’este  assumpto 
direi,  que  o nome  de  Ramiro  no  idioma  gotico  segni- 
fica — Príncipe  que  se  aconselha.  Alboazar  em  arabico 
diz — Pae  da  desventura.  Na  Hespanha  Libertada 
P.®  Canto  6.^,  foi.  94,  em  allegante  e sonoro  ver- 
so castelhano  cantou  a nossa  celebrada  e mimosa 
poetiza  D.  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  este  ex- 
traordinário suCcesso,  acontecido  na  margem  esquerda 
do  rio  Douro  e no  sitio  de  Gaya>  fronteiro  á cidade 
do  Porto. 

Finalmente  citarei  Esperança  na  Historia  Serafica 
Tomo  LP  4.°,  Cap.^  3.^,  N.^  foi.  W2,  que 
escreveu  — que  o primordial  nome  dado  a povoação 
de  Gaya  foi  Kalos,  depois  Kale,  e por  ultimo  Gaya. 
Külos  e Kale  attribue  elle  á denominação  que  lhe  de-  , 
ram  os  gregos.,  aos  quaes  intitula  seus  fundadores,  e 
significa  no  seu  idioma — Bom  eFormozo — por  assim 
ser  aquella  localidade. 

No  — Proemio  do  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto^ 
2.^  edição  — lê-se  que  o Gastello  de  Gaya,  segundo 
se  suppoem  .com  muita  probebal idade,  fora  fundado 
antes  da  vinda  de  Christo  145,  annos,  e diriva  o seu 
nome  do  presumido  fundador  Gayo  Lelio,  Pretor 
Romano  que  depois  de  ter  diminuido  as  forças  de 
Yiriato,  alli  fôra  fundal-o. 
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E 0 Agiologio  Luzitano,  de  Jorge  Cardozo, 
l."",  I 5.'',  das  advertências  foi.  14, referindo-se  ao  Ite- 
nerario  do  imperador,  Antonio,  que  chama  á dita  po- 
voação— — escreveu  dirivar  d’este  nome — Porto 

Cale.  e depois  — Portu  Cale — e finalmente  — Portu- 
gal— nome  dado  ao  nosso  Reino. 

Outros  escriptores,  porem,  dizendo-o  — Porto  de 
Gallos  — querem  que  se  formasse  o nome  de  Portugal, 
mas  seja  como  fôr,  é certo  ser  Gaya  antiquíssima  po- 
voação e sempre  tida  como  de  muita  importância,  e 
por  isso  devem  gloriar-se  os  Yillanovenses  de  possuí- 
rem dentro  do  seu  Conselho  uma  localidade,  que  desde 
remotíssimas  eras  merceu  a consideração  das  diver- 
sas nações  que  a possuiram,  e ultimamente  de  nossos 
Reis,  não  sendo  na  verdade  poucos  os  privilégios  e 
regalias  por  elles  concedidas  aos  seus  moradores. 

E’  muito  diversa  a historia  que  precede  o Poe- 
ma de  João  Vaz,  a qual  simplesmente  pode  e deve 
ser  tida  como  simples  argumento  do  mesmo  Poema, 
e porisso,  com  toda  a liberdade  escripto. 


Não  obstante  conhecer  eu  a irregulridade  da  ortlio- 
graphia  doeste  poema  de  João  Vaz,  preferi  que  fosse  ago- 
ra reimpresso  como  saiu  da  primeira  impressão  no 
anno  de  1661v  ainda  que  d’elle  se  publicou  no  més,- 
mo  anno  segunda  edição  com  notável  diferença,  ^sen- 
do em  parte"  mais  correcta,  em  parte  mais  errada"^  São 
rarissimos  os  exemplares  d’estas  duas  edições,  e é 
esse  0 motivo  porque  de  novo  se  imprime,  afim  de 
vulgarizar  os  notáveis  e variados  acontecimentos;  que 
se  dizem  tiveram  logar  na  pittoresca  povoação  de  Gaya, 
prova  evidente  de  ser  tida  desde  remotas  eras  em 
grande  conta. 


RICOPILAOAO 


e tratado  agora  novamente  tirado  das  antiguidades  de 
Espanha,  Que  trata  como  El-rei  Almançor, 
morreo  em  Portugal,  junto  á cidade 
do  Porto,  onde  agora  chamão 
Gaya,  ás  mãos  dei  Rey  Ramiro, 
e sua  gente j,  d^onde  também 
cobrou,  e matou  sua  imi- 
llier  chamada  Gaya, 
que  estava ' com  este 
Mouro j da  qual 
ficou  este  lugar 
chamado  de 
seu  nome 

Composta  por  João  Vaz,  natural  da  cidade  de 
Evora,  em  verso  de  oitava  rima. 


Com  licença  e privilegio  real  em  Lisboa,  por  Do- 
mingos  Carneiro, 


Anno,  1661, 
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SONETO  AO  MARQUEZ 


A ti  Varão  insigne,  e sinalado 
Da  generosa  stirpe  Lusitana 
O autor  offerece  este  tratado 
Sobre  esta  historia  Mauritana. 

Desse  Rei  Almançor  desbaratado  , . 
Pela  gente  Galega,  e Castelhana 
Desse  bom  Rei  Ramiro  e esforçado 
Dos  quaes  Reis  ambos  a Historia  emana.  ■ 

Recebe  pois  senhor  esclarecido  ' 

A obra  que  o Aiictor,  te  apresenta 
Com  amor,  humildade,  e coriezia. 

Com  0 que  se  desculpa  de  ^atrevido, ^ 

O que  paga  toma,  e te  contenta 

Por  servir  a tão  alta  Senhoria..  r , , 


rrr. 


ARGUMENTO  E DÉCLARAÇAO  DA  HISTORIA 


Em  tempo  que  reinava,  em  Galiza,  e na  parte  de 
Espanha  o^animozo  Piei  \femiro‘ que  foi  cazado  com 
huma  senhora  phamada  Gaiá^  tendo' os  mouros,  ocupa- 
da a mais  da  terra  por  ser  . em  tempo  que  se  avia  per- 
dido Espanha,  entre  outros  Reis  mouros  reinava  Al- 
mançor.  EstesJ  dous  ,Reis,  avéndo  entre  si  batalhas,  em 
huma  cativou  Ramiro"huma  Irmãa  d’;este^  Almançor  a 
qual  a tinha  por  amante,  db  que  enojada  Gaia  tratou 
com  Almançor  a quizesse  furtar,:  que  ella  daria  a or- 
dem como  se  fosse  com  elle,  como  deu,  e a cobrou, 
e levou  para  Portugal  que  estava  de  Mouros,  e a foi 
pôr  junto  da  Cidade  do  Porio,  e junto  do  rio  Douro 
sobre  o lugar  que  agora  chamao  Gaia,  onde  Almançor 
tinha  fortaleza,  e paços  dos  quaes  oje  em  dia  se 
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veem  os  alicerces,  e fundamentos.  O que  vendo  Ramiro, 
ordenou  trez  galés  de  armada,  e com  ellas  veio  apor- 
tar a Sam  João  da  Foz  meia  legoa  do  Porto,  e de  noite 
se  entrou  com  ellas  pelo  rio  Douro  sem  serem  senti- 
dos pelos  mouros,  e cobertas  de  ramos  por  não  serem 
vistas,  tanto  que  amanheceo,  Ramiro  se  poz  em  tra- 
jos de  romeiro,  e sahio  em  terra  deixando  em  sinal 
aos  seus,  que  se  ouvissem  tanger  huma  buzina,  que 
comsigo  levava  lhe  acodissem.  E assim  se  foi  guiando 
para  os  paços  d’este  mouro,  e antes  d’isto  chegou  a uma 
fonte,  aonde  com  elle  veio  ter  huma  moura,  que  vi- 
nha a buscar  hum  púcaro  de  agoa  para  a mesma  Gaia,  e 
falando-lhe  em  arabico  lhe  pedio  o púcaro  para  beber 
por  elle,  e ella  lho  deu  e depois  de  beber  tirou  hum 
anel  do  dedo  e o deitou  dentro  no  púcaro  sem  que  a 
moura  o visse. 

Bebendo  Gaia  conheceu  o anel  que  era  de  seu 
marido  Ramiro,  e o mandou  chamar,  por  quanto  Al- 
mançor  era  hido  á caça  e vendo-se  se  abraçarão,  e 
tratarão  de  matar  ao  mouro,  e se  hirem  ambos,  e 
para  isso  o meteu  em  uma  camara,  para  que  quando 
Almançor  dormisse  a sesta  lhe  dessem  rebate : nisto 
veio  Almançor  da  caça  e sentado  á mesa  para  comer. 
Gaia  lhe  deu  conta  de  Ramiro:  e como  vinha  para  o 
matar,  e o mouro  mandou  vir  diante  de  si  Ramiro,  e 
passadas  entre  ambos  algumas  razoens,  por  fim  disse 
Almançor,  se  eu  Ramiro  fora  a tua  casa  para  te  ma- 
tar que  me  fizeras?  E Ramiro  lhe  respondeo : mandara 
te  levar  a hum  alto  e com  esta  bozina  te  fizera  tanger 
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até- quel  arrebentaras ; mandou  Almançor,  que  isso  lhe 
fi^essemV  e levado  ao  alto,  começou  a tanger,  ejogo 
al  gente  de  Ramiro  acodiu,  e tomando  os  mouros  des- 
cuidados degolarão  Almançor  e os  «mais  mouros,  e 
foi  saqueada  a terra,  e doesta  Gaia,  ficou  o í nome 
ao  lugar  de, Gaia  dá  Cidade  do  Porto.  c * 
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Cantemos  de  Ramiro  o Rei  de  Espanha  ; 
E dei  Rei  Almançor  de  Barberia, 

Quando  por  desventura  tão  estranha,  ‘ r* 
No  mais  de  Espanha  então  Mouros  havia 
Com  animo  cruel,  com  cruel  sanha ; 

Cada  qual  hum  a outro  pertendia 
Privar  de  sua  fama,  honra  e estado; 
Com  todas  suas  forças,  e cuidado. 


Deste  Ramiro,  digo,  o- esforçado; 

Que  neste  nome  tres  com  elle  hão  sido 
D’aquello  que  com  Gaya  foi  casado. 

Por  quem  tanto  trabalho  ha  soffrido; 

Da  qual  Gaya  do  Porto  ha  tomado 
Em  Portugal. 0 mesmo  appellido,  ; , ^ 
Lugar  junto  do  Douro  em  o Porto ; 
Onde  foi  Almançor,  prezo  e morto.;  v 


Por  mãos  deste  Ramiro  animoso. 

No  que  se  satisfez  de  sua  affronta, 

E lhe  valleo  em  isso  o ser  manhoso ; 
Segundo  a historia  o aponta: 

Que  não  bastava  ser  Rei  valeroso : 

Que  força  sem  saber  muy  pouco  monta ; < 
Dos  ardides  he  cousa  muy  notoria, 

Que  são  causa  urgente  da  vitoria. 


/ 
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Nem4ratémos  aqiii  das  mais  pendências j. 

E batalhas  entre  estes’ Reys  havidas,  - , \ 
Que  foram  muito  largas  e extensas  ; ^ - r; 

E eiíi  Ctironicas  estão  bem  referidas,'  ; < 
Só  vos  quero  tratar  das  differenças,^iR  ; ' . 
Que  entre  ^'èstes=  Reys  forão'  tão^movidas* 
Quando  Ramiro  houve  cativado,  > ’ ' 

A irmãa  de  Alihançor/  e deshonrado.  . - 


Donde  este  Almánçor  tempo  esperando.;  -: 

A mulher  dê  Ramiro  ha  furtado^  ^ 

Na  qual  sé- foi  em?  fim  mui  bem  v^ingado,.'*  ^ 
Ou  estava^ino  furto  melhorado,  ;■! 

De  Gaya  Almánçor i está  gozándo^"  i :: 
E com  el la t fincou  como:  casado  i í 

Assim  que  hum  peccado  odtró., chama,-  / li 
E fazemmàimaldadeucadlo,  e cama.  fiíjco 


Yendo-se  Almánçor  com  a tal'  preza,  rr  ir 
Como  Aguia  Real  voou  com  élla;  03  ; p 
Logo  quer- a furtou  com^ligeireza  l.ry  0=  ! 
Perdeo  de  vista  íos  Reynos  RepGasteila.  r: 

E veyo  aqui  portar  nesta  deveza-d  rãü 
Do  Douro  ^donde  então  estava  aquella  ^ ü - ' 
PovoaçãO)  ’e  Paços,  donde  Gaya,^o-  ",  : - • 
A qual  ahi  está  junto  da  praya.'  » > r 


Ramiro  tal  ficou  com  esta  nova,  r 
Que  se  lheídeu  lá,  donde  era  ausente, 
Que  esteve  em  se  meter  em  huma  cova ; 
Não  querendo  viver  entre  a gente  ; 
Não‘haver  igual  dor  tie  clara  prova, 

Por  que  0 dizia  quasi  impaciente;  : 

Mas  como  he  Ghristão  e Rey  sabido, 

A Deus  logo  em  tão  se^  ha  socorrido. 


Tanto,  e mais  chorava  o seu  peccado 
Que  todo  esta  mesma  desventura,  oI  n ;í 
No  que  consiste  o ser  Ghristão  chamado,,  . 
E nisto  está  0 seui  remedio,  e pura;= . - ííío;  ^ 
Ramiro,  que  em  isto  se  ha  fundado  > . i ^ ^ 
Ver,  quão  pouco  na  vida  o gosto  dura, 

A Deus  se  dedicou!  o que  Deus  vendo,  5 
Neste  caso  0 quiz  logo  ir  provendo.  ' 


E assim  lhe  inspiit)u  que  ordenasse 
Huma  pequena, "e  secreta  Armada, c 
De  humas  treS’ galés,  e que  guiasse;"  ^ 
Aonde  a sua  Gaya  era?  levada,  ■ ; ’ 

E que,  como  fiel,  bem  confiasse,  - í 
Que  por  elle  seria  alli  cobrada,  8 i K 

E 0 mesmo  Almançor  morto-,  e"vèncido, 

Por  que  Deus  0 havia  promettido. 
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Ordenou  pois  Ramiro,  com  bem  moi  U 
As  tres^gallés  d’armâda  pela-pòsta,-  ‘■ui} 

Goíh  bonança'vierão  d^emproviso  ' o-  ^ 

A Portugal  a demandar  a Costa,  ' * 

E por  ella  guiando  sobre  aviso  s . í)  ^ 
Callados,  sem  faltar,  sem  dar  resposta, 

A S.  João  da  Foz  forão  surgidos  - orno:-  ^ 

De  noite,  sem  dos  Mouros  ser  sentidos.ü  / 


Chegadas  as  gallés  á Foz,  entrada  o , 
D’aquelle  rio  Douro  caudaloso, 

Ahi  parou  em  esíàisua  Amada  twv)  o : 
Com  perigo;'  por.  ser  lugar  forçoso,  ? [i 
Da  noite  era  já^parte  andada : 

O Ceo  estava  claro,  e luminoso;!  v , i 
O ar. sereno,  tudo  socegadori]- m>  r,  a 
O mar  porem  alli  sempre  irado.  í a-  < iPoA 


E por  se  segurar  determinarão,  ^ 

Tomar  o rio  acima,,  assim jsurgindo/^ 

" Pela  parte  a dentro  se  .deitarão^ii  r-cofr/  í eU 
Com  os  remos, 0 , Douro  vão  ferindo  : • ímí.  ,á 
E por  fazer  carreira  deceparão  ora íú 
Mil  arvores,  qüe  o Douro  vão  .cobrindo  ;';íjO 
QuqíSem  isso  gallésrir  naOrpodião.,  ' r> 
Até  donde  levallas  pertendião.  r-(j  i<  i 


Era  0 arvofédó  ^nesta' idade  ^ ‘ ^ ^ ü- 
Muito  espessò' e cr^scido'  junto  %praya  i o i 
Na  parte  donde  ágora  he  a Gidadè,  / u 
E na  banda  de  quem  chardada  Gaya^  > ^ o i 
De  arvores  muGgrão  Vairiedade  ^ - íimv  I 
De  buxos,  e dedòuro  milita  fayái:  -b  ^ 1 

E com  sèr  tudo.fragoà/^oipenedia/xí  U 
Sómerite  0 'árvorédo.alli  se  via!  ^ b ' 


Nesta  parte  de^cá^daquem  dò  Douro;  lüL 
Ao  mais  alto  ouíeiro,;'e  o mayor,  • o O 
Ahi  tinha^  seus*  Paços  EURey  Mourd;  'JjíirNrD 
Aquelle  a quem^chamarão  Áimariçõr ; ni 

Ahi  tinha  também  0 seu  thesourof  oi  o 
Por  que  daquellaotêrra,  era  senhor, h n-  cl  ? 
Contente,  élTécréadd  àíli  vivial  o O ín;  a:i 
Por  ser  terra  de  caçáÇ^mointâriav-^"’*]  ■ ^ ^ 


Ahi  vay-hühia  cova,  como  mina  ^ 

Até  0 rio  Seita,  em  entervalos,  ■ 

Que  inda  agora>se  vê,  e ^determinai  eü 
Ser  para  irem  beber  ds  seus  cavalM:  ^ 
Também  he  .cousa  certa,  e‘ de  ser 'digna  1 ■ 
Que  tinha-  outros  Mouros  Reys  vassàllos'?- 
Todos  a este  Rey  obeclecião',  - ' • • = " ' • 

Por  que  em-  sua  ley  maldita  criãó. 
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Alli  se  estava  o Mouro  aposentado 
Donde  o largo  mar  dos  olhos  via 
Dalli  0 via  ás  vezes  soccegado,  > • 
E outras,  quando  bravo  bem  o via. 
Também  eslava  alli  fortalizado, 

Porque  dei  Rey  Ramiro  se  temia: 

Que  quem  deve  em  fim  sempre  receya 
Se  tem  hum  bom  jantar,  ou  huma  ceya. 


Alli  gastava  a vida  com  sabores  r > 
O Mouro  Almançor  muy  namorado ; 
Gozando  dessa  Gaya/e  seus  faypres, 
Mulher  dei  Rey  Ramiro  o magoado; 

Mas  0 jogo,  e caça,  e os  amores 
O fazem  do  damno,  e perigo  descuidado  : 
Entre  tanto  o tempo  dá  huma  volta,  «u 
Pesca  0 pescador  na  agoa  envolta. 


Chegado  pois  Ramiro  o muy  prudente  ; / 
Com  suas  tres  galés  muy  percebidas 
De  noite,  já  que  bem  dormia  a gente, 

Alli  se  passarão  escondidas;  - 
E posto  que  vem  feito  huma  serpente, 
Ordena  que  não  sejão  alli  sentidas  :í 
E seu  furor  resguarda  para  quando 
Se  veja  de  Almançor  ir  triunfando.  ^ 
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Alli  gastava  a noite  em  socego, 
Quanto  possivel  era,  e importava 
Tratavão  em  segredo  do  emprego, 

E do  que  tal  empreza  demandava, 

A lingua  de  Arábigo,  e de  Grego. 
Muy  ao  natural  as  pronunciava. 

Só  do  aviso  da  terra  tendo  mingoa, 
Por  si  se  offerece  a ir  tomar  lingoa, 


Ficou  porem  por  todos  assentado, 

Que  tocando  Ramiro,  huma  trombeta, 
Não  ficasse  em  galé  nenhum  soldado, 
Que  logo  ao  outeiro  não  commetta, 
Com  animo  forte,  e esforçado, 

Contra  os  Cruéis  Mouros  arremeta: 

E todos  juntos  dando  Santiago 
Os  Mouros  hajão  hum  cruel  estrago. 


Passada  pois  a noite  veyo  o dia, 
Ramiro  toma  trajos  de  Romeiro, 
Deixando  toda  a sua  companhia 
Sobindo  já  se  via' pelo  outeiro, 

A Deos  só  quiz  levar  por  sua  guia. 
E em  sua  Sé  firme  muy  inteiro ; 

E fazendo  o signal  da  Cruz  no  peito. 
Aos  Paços  do  Mouro  foy  direito. 
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Para  ver  se  indo  as.sjm  desconhecido, 

A sua  mulher  Gaya  ;ver  pudesse:  _ ^ 

Ou  tendo  Almançôr  á caça  ido,  , Iv.,. 

Ella  com  0 seu  Ramiro  se  viese,  ^ 

O Phebo  então  mostrava  haver  nascido^,-,  j 
Contra  quem  disse  se  ora  tu.  pudestes : . 
Com  seu  resplendor,  Phebo,  ir  mostrapdp. 
Este  beui  que  pertendo,p  vou  huscanfjo. 


Assim  se  vay  o triste  de  Ramiro  , . . 

De  pensamentos  taes  arrqdeado ; ^ ^ , 

De  pedra  não  seria  mais  de  huru  tiro,  , 
Que  perto  estava  já  o povoado, , : 
Dizendo:  ay  se  este  beni  adeqqiro,  , j 
Deste  Mouro  serey  muy)hem. vingado,*?  ^ 

E por  esta  historia  ser  3saMa,  !ii.;i  ■ . :r 
Aqui  se  verá  feita  huma  Ermida, f-  ; 


E dando  mais  Ramiro  humaí passada  - ^1 
Yio  huma  fonte^de  agua  muy  fermoza,’ ^ 
De  rica  pedraria  fabricada.  ‘ vl;  - ij(. 
De  agua  muito  rica,,  csaburosa,  ' « l ? ; 

A qual  hoje  em  dia  heí^chamada,’  . / 
A fonte  de  Ramiro  sem  mais  glosa,  .. 
A qual  hoje  ahi  está  : e^^pór  niemoría  i - 
Em  testemunho,  e fó  d’esta  historiaV  • ^ 
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Alli  se  assentou,  por  ir  cansado, 

Não  para  descançar,  que  mal  descansa. 
Aquelle^  que  então  ha  começado 
Trabalhar  por  o que  depois  alcança ; 

E alli  so  dispõem  determinando 
Armar  huns  certos  laços  de  esperança. 
Esperando  que  vá  alguém  á fonte 
Que  novas  de  Almançor  lhe  diga,  e conte. 


Cuidando  está  Ramiro  o que  faria, 

Se  espere  alli,  ou  fosse  proseguindo 
Que  só  da  sua  armada  se  temia, 

Não  fossem  os  Mouros  já  sentindo. 

Pelo  perigo  grande,  que  corria, 

Em  não.  sahir  primeiro  descobrindo  j 
A terra,  antes  de  se  dar  rebate, 

Por  que  milhor  se  desse  o seu  combate. 


Começou  a dizer,  já  fenecera 
Com, a morte,  que  eu  mesmo  me  daria; 
Se  a esperança  me  não  entertivera, 
Disendo,  espera  a noite,  e mais  hum  dia: 
Tantas  vezes  me  diz,  espera,  espera, 

Que  já  cuido  que  o fez  de  zombaria, 

Se  me  ouves  esperança,  por  esmola 
Te  peço,  ou  me  mata  ou  me  consola 


Qual  soe  o mar  fazer  naturalmente 
Nas  marinhas,  que  a elle  são  chegadas,  < • 

Quando  vem  com  maré,  e coní  enchente ; 

Do  qual' são  de  continuo  visitadas, 

Que  com  o ardor  do  Sol,  quando  he  quente, 
As  taes  aguas  em  sal  são  congiladas : ^ 

E se  antes  de  o ser  ãhi  tem  vazante, 

Não  fica  ahi  sal  atraz,  nem  adiante. 


Assim  as  magoas  em  o pensamento 
Vão  ao  coração,  e ahi  represadas. 

Traz  maré  de  enchente  ao  sentimento, 

E em  aguas  de  sal  ahi  são  tornadas  ; ' 

E com  força  da  dor  , e do  tormento,  ^ 
Por  os  olhos  rebentão,  e destapadas  > ^ * 
Nas  lagrimas  vem  tudo,  o que  não  chora, 
Da  boca  este  tal  muy  perlo  mora.  ^ 'I; 


Assim  0 bom  Ramiro  recordado 
D’aquella  pena,  e dôr,  que  o atormenta, 
Posto  que  a chorar  está  avesado, 

Como  de  novo  agora  o mal  lamenta, 

E a presa  da  magoa  se  ha  quebrado, 
Dos  olhos  outra  fonte  lhe  arrebenta : 

E assim  duas  fontes  alli  correm, 

Para  que  humanassem  este  homem. 
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E assim  era  de  ver  esta  porfia» 

Com  que  cada  qual  caminhava;  . 

Que  se  da  fonte  muita  agua  corria, 
Ramiro  pelos  olhos  mais  deitava^ 

Mil  lastimas  o triste  alli  dizia, 
Perguntay  para  que  ou  a quem  falia  va; 
Com  dôr  a lingua  fallava  desatinos, 

E faz  homens  chorar  como  meninos. 


Huma  ninfa  então  fazendo  aballo, 

Lá  dentro  em  fonte  se  banhava, 

E começou  a cantar  por  consolado. 
Notou  Ramiro  então  que  cantava, 
Cantando  disse  (a  niní^a)  ati  fallo, 
Ramiro,  lá  te  ouvi  aonde  estava,  " 
Sou  ninfa.  Esperança  sou  chamada; 
Espera  que  a boa  hora  te  he  guardada. 


Com  esperança  cação  os  caçadores 
As  aves  em  os  laços  enlaçadas : * 

Com  esperança  recolhem  os  lavradores 
Os  fructos  das  sementes  semeadas. 

S com  canas  também  os  pescadores, 
Com  sedélas,  e boyas,  e chumbadas, 

O peixe,  quando  o comer,  engolem, 

Com  que  por  engano  de  anzoes  colhem. 


Neste  canto  Ramiro  está  enlevado ; 

E a ninfa  no  mesmo  ainda  procede. 
Quando  junto  a elle  ha  chegado  * 
Huma  Moura  da  ley  de  Mafamede, 
Çapatinhas  de  eôr  dp  laranjado  ; 

A medida  do  pé  tres  pontos  pede, 
Escáçamente  a Moura  foy  sentida,  ].  i. 
Quando  a ninfa  na  fonte  foy  sumida  : | 


Na  idade  mostra  esta  Moura 
Que  ainda  donzella  ser  devia;  -o 
De  gentil  parecer,  tão  branca  e loura. 

Que  nisto  nada  Moura  parecia,  ^ 

Não  sey  a natureza  por  que  doura  . . 

De  graça,  que  da  graça,  e hem.fogia; 

Que  bena  sem  graça  he,  como  está  visto, 
Aquelle  que  não  ,cré  na  ley  de  Ghristo.  j 


Vestida  vem  de  cór  aleonada  • . , , , 

De  huma  roupa  de  ^s.eda  até  o artelho. 
Huma  touca  tonizibcom  hum  trançado  ,,, 
De  filas  de  amarello,  e vermelho. 

Com  hum, cinto, muy  largo,  e apertado: 
Em  tudo  traz  concerto,  e aparelho, 

Por  isto  de  ser  vista  não  receya 
Não  me  ver,  e ser  vista  se  recreya.  ^ 
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Hum  vaso  douro,  de  grande  valia,:  ii-i;;; 

Demuy  ricos  esmaltes  esmaltado  ; . : u 
Que  ser  causa  d’El  Rey  bemi  parecia,  ? . 
Segundo  era  rico,  re?bem  obradó;  ^ ^ 
Cantando- vem  a Moura  em  Arábio, 

O tal  cantar.  Ramiro  o ha  notado,  >:>  / 

D’amor  erá  o seu  canto -mais  subido ; ; v i 
Porque  se  aqueixava  de  Cupido.  • ^ .j 


Alli  sauda  a Moura  o bom  andante:;  r k 
Ao  seu  modo  em  sua  arabia,’  jolíií  -l 
Ramiro  lhe*  respondeu  em  consoante  - 1 . . 

De  Arábio  que  bem  entendia  v tU'  : 
A Moura,  que  0 vê  feito  hum  bribante,  r. 
Posto  que  de  nenhum  modo  o conheciay'^ 
Sospeita,  por  o vêr  tão  bem  criado;  ; 

Ser  homem,  que  seus  trajes  ha  mudado.  1 


Pediolhe  de  beber  o bom  Ramiro,  • : ■ i 
A Moura  de  cortez  lhe  não  negava  i c ’ 

Mas  0 vaso  encheo,  e levou  primeiro, 

E com  mesura  lho  apresentava:  - . 

Ramiro  lhe  tirou  logo  o sombreiro,  ^ ^ 
E 0 púcaro  d’agoa  lhe  tomava  ; ^ 

Que  ser  de  Almançor  logo  se  via ;» 

Pelas  letras,  e armas,  qne  trazia. 
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Ramira,  què  em  ventura  tal  se  acha» 
Bebendo  perguntou  a quem  servia,  = 
A Moura  respondeu  servia  a Gaya, 
Para  quem  hia  buscar  agua  fria ; 
Vêde  que  trago  amargo  alli  tragava. 
Ver  que  sua  mulher  também  bebia 
Por  jarros  de  Almançor  seu  inimigo, 
O qual  ella  tratava  por  amigo. 


Não  quiz  Ramiro  mais  saber  do  caso;  ; 
Mas  encobrindo  a dôr;  que  n’alma  sente; 
Tornou  a encher  na  fonte  o rico  vaso. 
Dizendo  força  he  ser  paciente; 

Mas  vagando  vay  já  aqueste  prazo, 

Se  minha  esperança  me  não  mente, 

Que  presto  se  verá  morto  este  Mouro, 
Pendendo  sua  fama,  e seu  thesouro. 


Comsigo  isto  dizia  o magoado ; 

Tirando  hum  annel,  no  vaso  o deita; 

Sem  que  fosse  sentido,  nem  olhado 
Da  Moura,  por  não  ter  disso  suspeita. 
Por  El-Rei  Almançor  lhe  ha  perguntado ; 
A caçar  deve  ser  ido,  a cousa  feita 
A caçar  vay  dos  porcos,  e viados, 

Que  os  seus  lá  lhe  tinhão  emprazados. 


— 45  — 


A Moura  se  despede  do  romeiro, 

Só  por  representar  honestidade  ; 

Que  alli  se  detivera  o^dia  inteiro,  y. 
Segundo  que  isso  pede  a mocidade ; 
Sobindo  vay  a Moura  pelo  oiteiro, 
Ligeira,  e com  grão  velocidade ; 

Por  que  parece  que  hia  já  tardando, 

E teme  que  o tardar  lhe  vão  notando. 


Ramiro,  que  na  fonte  só  ficava,  rr; 
Donde  sua  figura  clara  via, 

Com  sigo  mesmo  triste  alli  falia  va, 

E elle  mesmo  a si  se  respondia  : • 

E sendo  dantes  aguia,  que  voava,  ^ 

E que  na  nota  a todas  excidia,  - 
Agora  com  a dor,  que  o aperta, 
Parece  que  desvaria, le  desconcerta. 


Se  verdadeira  és  minha  figura  r . ;ííLo  - 
(Dizia)  tu,  figura  minha  és  tal,  a 
Que  como  cousa  já  que  não  tem  cura,  2 ? 

Se  deve  deixar  ao  natural:  c 

Porque  teu  mal,  he  mal,  que  sempre  dura  . 
E que  he  sobre  todos  sem  igual.  ' j j; 
Por  isso  pois  0 tens,  e 0 padeces, 

Não  sey  como  de  todo  não  faleces. 
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A figura  entüo  lhe  respondia,  ' ^ cumA'. 
Em  voz,  em  toada  differèntepj  . ioq 
Que  serem  duas  coúsas  parecia;  ; - 

Cada  humd  por  si  distintamente,  n < 
Ou  fosse  esperança  a qual  feria,  " 

Quasi  0 reprehendia^fie  impaciente^;  ^ ? . 1 1 
Agora  nistomiesmò;  Ihe^  aponta^t*  ^ i .A 
No  que  lhe  respondeo^^oií  tanto  monta^í^"^  1 


Deixemos  a Ramiro  por  agora  i onp  ,o-úíxkíi. 
Sobre  seu  mal  ^oltàr  mil-  desatihbsr"  A-.ioa 
Chora  seu  mali/^quéa comí  razão  o chora 
De  mil  ays.dèísuspiros  muy  continuosv^^s 
Até  que  Deos:  traga' aquella "hora,  b " - 
Na  qual  nem  Mouros  veíhbs,;  nem  meninòs- 
Fiquem  mais  - povoado  ^queM>terray''^  í io>  A 
E morra  Almançor  haquellangu^rãi  p ""  urJ 


Vamos  saber  da  *MOurá  oí  que  passãvày  * ed 
Quando  sua  sehhora  aguasbebia^n 
E se  se  detivera, í perguntava,  ^ fano  jO 
Cujo  fosse  0 annelj  què  dentro"  hf a;  > - 

Porque  nisso  Ramiro '*se  fundava  ; ' G lípoí-q 
Em  que  seu  ãnnél/bem  cònhedá  í - ^ J 
E se  tinha  .amor -de 'mulher  boa,  íGq  o 
No  caso  ella  faria  de-  pessòaJ' 
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Bebeo  pois  a Rainha,. e' achando  . i 

O annel,  conheceo  que  de  iRamiro  era  ; 

E quanto  pode  ;em  si  dissimulando,  rua 
Hum  muj’  grande  suspiro  alli  dera  : = .m  v: 
E Confusa  está  imaginando,  ú’  ;i  •, 

Porque  via/ e arte  alli  viera,  . 

Ou  porque  invenção,  modo,  ou  geito;  ^ :f 
E se  era*^aquelle,  ou  era  contrafeito* 


Perguntou^  se  achara  alguém  najonte;  . 

Ao  tempo  que  delia  agua  tomara,  c < • n :i 
Dizendo  que  lhe  diga,:  ef.  que  Jheí  conte::  : r* 
Tudo,  0 que^ante  ella»  se ‘passavajo'^  : a í :i 
Ou  outra  algunia  couza  lhe  aponta  , > i 
Por  onde  o annel :allbachara,v'  ' ,.i  p a 

E porque  dissOía" Moura  se  espantavai;^  O 
A Rainha  .contra  ella-se  assanhava.cKi  o 


A Moura,  que  se  vê  sér  innocente:  , ^ 

Do  caso,  que  èntão  mal  entendia,  i.qríin  /. 
Jura  que  não  achou  nenhuma  gente,  . q 
A Rainha-  lhe  disséc  que  mentia ; ã;  ^ 

E com  esta  porfia  differente  ' tía  *, 

A Rainha  era:  irá  se  acendia,  ^ ‘ 

Com  hum  chapim  lhe  tira  de.  remeço;: 

Quiz  Deus  se  desviou,  0 ibi  avesso.?-  i i 


Tornou  a Moura  ^então,  assegurou*se:  • 

Dizendo  que  achara  hum  romeiro  í 
Que  não  se  acordava:  e disculpou-se 
Da  culpa  de  lhe  não* dizer  primeiro. 

A Rainha  com  isto  aquislou-sèt^^  ; Il.  í:  í 
Crendo  ser  seu*  marido  i verdadeiro  : 

E ou  fosse  com  .fé  ou  em  verdade;'  í r»' 
De  vêllo  mostrou  ter  grande  vontade.  . 


Mandou  pois  a Rainha'  que  o chamasse, 

E que  de  sua  parte  lhe  dissesse^  '*<1  " ^ o A 
Que  fosse  logo  lá,  e não  tornasse •;<  oí  r : . 
E fosse  confiado,  e não  Temesse  ; *,  o jihnT 
E que  em  bom  segredo  lhe  guardasse;^  y 
O que  do  tal  romeiro  entendesse;?  ^ ' 

Que  Almançor  á caça  era Jdo^g  Jí*  r tfíiu ; A 
Que  0 podia  faser  em  seu  partido,  r:  / 


A Moura  parte  logo  diligente  oi  , ; a o 

A cumprir  o?mandado  da  senhora^  ,o  oü 
Ramiro,  que  tornar,  a Moura  sentei;  < ; 
Esforço  (disse)  se  ha  .misteroagorároí:  .-o  ^ • 
E como  vio  a Moura  vir  contente;l:i  n 
Alegrou-se  também  nlaquella  hora^  qííA  a 
Posto  que  o coração  o convidava*,  ?míÍ  j..  . 
Com  outro  desprazer  queadivinhavao  ^ : ' 
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Chegando  pois  a Moura  lhe  dizia : 
Ramiro,  a Rainha  Gaya  manda. 

Te  peça  com  amor,  e cortesia 
A vejas,  que  espera  na  varanda ; 
Que  de  ver  te  grão  gozo  levaria, 

E de  favorecer  tua  demanda  ; 

Que  lhe  queiras  fazer  aquella  graça, 
Antes  que  Almançor  venha  da  caça. 


Que  saibas  que  Almançor  á caça  he  ido, ' 

Não  percas  ponto  algum  de  tal  ensejo : 

Ramiro,  que  a mensagem  ha  ouvido. 

Ousando  mostra  logo  seu  desejo,  ^ 

Cuidando,  que  fazia  em  seu  partido ; 

Alegre,  sem  algum  receyo,  ou  pejo. 

Tomando  o bordão,  disse  Senhora 
Guiay,  que  em  vossas  mãos  me  ponho  agora, 


E sem  fazer  demora  obedecendo. 
Acompanhou  a Moura  com  cautela. 
Perguntando  se  vão,  e respondendo, 

A Moura  a Ramiro,  e elle  a ella, 

No  andar  pauza  ás  vezes  vão  fasendo ; 
Ramiro  vay  soltando  á Moura  atrela, 
A Moura  he  cortezãa,  e confiada, 

E se  mostrava  ser  muy  namorada. 


4 
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A pratica  de  amor  era  fingida, 

Da  parte  de  Ramiro  enganosa, 

A Moura  vay  de  amor  preza,  e vencida, 
Enganada  parece  envejosa, 

Nos  amores  muy  solta,  e atrevida: 

0 que  damna,  e afea  o ser  fermosa : 
Enganada  merece  huma  tal  dama, 
Quando  de  namorada  quer  ter  fama. 


Pois  trata  de  adquirir  o que  pertende, 

A ver  sua  senhora,  e o deseja, 

Mormente  pois  o sabe,  e o entende, 

Mas  todas  são  feridas  desta  inveja : 

O fogo  da  cobiça  as  accende ; 

Que  sempre  humas  com  outras  tem  peleja 
Sobre  o negro  amar  e ser  amadas, 

E são  humas  das  outras  desdanhadas. 


Junto  vão  já  dos  Paços,  e Gastello, 

A Rainha  andava  passeando 
Na  varanda,  muy  morta  já  por  vello, 
Ramiro  os  olhos  levantando, 

Não  poz  duvida  alguma  o conhecello, 
Nem  elle  delia  esteve  duvidando, 
Sobindo  pois  Ramiro  huma  escada 
A Rainha  com  elle  eslá  chegada. 
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E como  onde  ha  amor,  não  ha  receyo. 
Sem  receyo  de  nada  se  abraçarão ; 
Porque  o seu  prazer  era  tão  cheyo, 

Que  remeto  por  mais  que  o represarão. 
E estándo  assim  neste  enleyo 
D’amor  os  olhos  rios  emanarão, 

De  agoa,  de  quem  dizem  ser  salgadas, 
Estas  porem  por  doces  são  julgadas. 


Qual  Pyramo,  e Tysbe  se  mostrarão 
Amar-se  de  verdade,  o que  pedia 
O vinculo  de  amor,  que  professarão. 
Mais  a mostra  de  amor  ser  não  podia : 
Que  a que  alli  ambos  demostrarão, 
Nem  outra  cousa  d’elles  se  entendia ; 
Mas  como  a mulher  baila,  ou  dança, 
Logo  sabe  fazer  huma  mudança. 


Perguntou-lhe  então  Gaya  o que  buscava. 
Ou  porque  via,  e arte  ali  viera, 

Alli  Ramiro  então  se  assentava, 

Como  em  sua  casa  estivera, 

Assentado  a dizer-lhe  começáva 
O caso  que  a isto  me  trouxera. 

Se  tu,  senhora,  e tens  também  sabido ; 
Porque  me  julgarás  por  atrevido. 
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Se  venho  por  ventura  a salvar-te, 

O amor  sobre  tudo  he  couza  mais  forte, 

Ao  menos  se  não  pudera  recobrar-te, 

, Consolar-me-hey  em  ver-te  em  minha  morte, 
E se  Deos  conceder  poder  livrar-te. 

Quero  provar  em  isto  minha  sorte, 

A isso  (como  digo)  venho  agora 
A cobrar-te,  ou  morrer  por  ti.  Senhora. 


Gaya  sabiamente  respondia,  : 

Fingindo  ser  leal,  e verdadeira ; 

Isto  muy  bem  agora  se  faria, 

Se  eu  tivesse  modo  e,  maneira 
De  ser  a nosso  salvo  : mas  não  via, 

Nem  sabia  caminho,  nem  carreira : 

Nem  tu,  Ramiro,  mostra  aparelho : 

E nisso  se  ha  mister  muy  bom  concelho. 


Ramiro  lhe  tornou,  aconcelhado 
Estou,  senhora  de  bem  apercebido; 
Mas  em  só  te  levar  não  sou  vingado. 
Sem  matar  este  Mouro  fementido ; 

E se  de  nós  póde  ser  descabeçado. 
Em  salvo  te  porey  de  teu  marido, 
Porque  eu  isso  me  aventuro, 

Não  he  sem  te  poder  pôr  em  seguro ; 


Pois  islo  (disse)  mandas  que  se  faça 
Assim  se  fará  bem,  e sem  perigo, 
Com  0 favor  de  Deus,  e sua  graça, 

A qual  seja  comtigo,  e comigo. 

Mas  porque  pode  vir  cedo  da  caça 
Este  Mouro  cruel,  teu  inimigo 
Eu  te  direy  o modo  que  teremos 
Para  a nosso  salvo  isto  fazermos. 


Abrio  logo  huma  camara  dourada, 

De  verão  lhe  servia  de  aposento, 
Onde  nunca  o Sol  fazia  entrada, 

E nas  festas  hia  ter  contentamento ; 
Que  só  por  sua  mão  era  fechada. 

Por  lhe  servir  de  seu  recolhimento  : 
Ahi  0 fez  entrar,  e sendo  entrado. 
Deste  modo,  e maneira  lhe  ha  fallado 


Aqui  te  ficarás  dentro  metido, 

Se  queres  concluir  em  este  feito; 

E se  vens  do  caminho  affligido. 

Bem  podes  acostar-te  em  este  leito  : 
Aqui  podes  estar  sem  ser  sentido, 
Onde^podes  fazer  de  teu  proveito, 
Quando  fôr  tempo,  e ora  de  acostar-se, 
E aqui  Almançor  vier  deitar-se. 
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Virá  a hora  de  calma  encalmado, 

A mesa  tem  já  posta  esperando ; 

O comer  está  já  negociado, 

Não  poderá  já  ir  muito  tardando, 

E desque  de  comer  ha  acabado, 

O sono  0 vay  logo  convidando, 

E he  certo  vir  logo  a este  pouso 
A descançar  a sesta,  e ter  repouso. 


Nisto  deu  se  rebate,  e nova  certa, 

Que  vinha  Almançor  da  montaria, 

A camara  fechou,  que  está  aberta, 

E de  Ramiro  então  se  despedia. 
Tornou  a seu  estado,  e á lerta 
Se  poz  a entender  no  que  entendia, 

' Com  as  damas  lavrando  seda,  e ouro, 
Quando  a esta  hora  chegou  o Mouro. 


Acompanhado  vem  de  caçadores. 

De  monteiros  de  pé,  e cavalleiros, 

E de  caens  como  elles  filadores, 
Muitos  Mouros  de  lança,  e besteiros 
Vestidos  de  libreas  de  mil  cores, 
Com  bozinas,  e cornos  prazenteiros, 
Porem  vinhão  muy  surdos,  e calados, 
Por  não  acharem  porcos,  e veados. 


— 55  — 


Descavalgava  Almançor  muy  diligente 
^obindo  para  o Paço,  e aposento, 
Ella,  que  o vê  vir  tão  descontente, 
Depressa  lhe  foy  fazer  rec0i)imento, 
Com  passo  prolongado,  e diíTerente ; 
Lhe  mostrou  logo  ter  contentamento 
Com  sua  boa  vida,  e alvoroço, 
Deitando  lhe  os  braços  ao  pescoço. 


Almançor  lhe  pagou  por  esta  via ; 
Os  afagos  de  amor  na  mesma  hora, 
Fazendo  lhe  huma  grande  cortezia ; 
Dizendo  lhe : vivaes  minha  senhora  ; 
E com  este  prazer,  e alegria. 

Sem  alli  lhe  fazer  outra  demora, 

Se  sentarão  á mesa,  e assentados 
Servindo  lhe  seus  pagens,  criados, 


No  meyo  do  comer  os  dous  estando 
Com  grande  gosto,  festa,  e alegria, 

O segredo  esta  má  lhe  foy  soltando, 
Dizendo : quero  dar  te  huma  iguaria ; 

D’ a qual  bem  sey  deves  ir  gostando. 

Por  ser  nova  de  gosto  ta  daria 
No  que  conhecerás,  quanto  te  ama, 

Quem  não  dá  por  Ramiro,  que  a chama. 


Que  déras,  Almançor  Rey  poderoso 
(Lhe  disse)  a quem  Ramiro  te  entregara 
Que  déras,  se  te  viras  tão  ditozo ; 

A quem  agora  prezo  te  mostrara  ; 

Não  me  estranho  mostrares  disto  gozo, 
Que  se  com  firme  amor  não  le  amara 
Na  traição  de  Ramiro  consentia. 

Hoje  le  matava  neste  dia. 


Que  diremos  de  caso  tão  horrendo. 

De  femêa  tão  má,  e féra  durai 
Que  coração  tão  duro  ha  que  vendo 
Deslealdade  tal  em  creatura, 

Não  deixa  de  ser  duro  amolecendo. 
Havendo  dó  de  tanta  desventura 
Hum  Rey  que  vem  em  trajo  de  Romeiro 
A tirar  a mulher  do  cativeiro. 


Ah  falsa,  que  te  vás  ao  profundo, 

Como  não  temes  que  ha  Deus  Verdadeiro! 
Que  trocas  por  amor  falso,  e segundo 
A teu  Rey,  teu  marido,  e amor  primeiro: 
Por  isso  em  cousas  taes  vay  mal  ao  mundo 
Por  isso  vem  a peste,  e o cativeiro, 

E a falta  da  paz  na  Christandade, 

Por  falta  da  verdade,  e lealdade. 
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a verdade  cá  nasceo  na  terra, 

Qual  terra?  Ou  quem  ousa  desterrada, 
Se  tão  natural  he,  que  lhe  poem  guerra, 
Quem  ousa,  ou  pertende  degradada? 
Semá  verdade  todo  o bom  se  encerra? 
Qual  he  o que  se  poem  apedrejada  I 
E sendo,  como  he,  cousa  tão  forte, 

Que  só  eda  he  Senhora  sobre  a morte? 


Oh  se  esta  verdade  se  abraçasse 
Adi  d’onde  parece  claramente : 

Se  cada  huma  casa  a levasse  , 

Assim  como  quem  leva  hum  parente ; 
E se  dentro  do  peito  conservasse, 

E 0 mesmo  fizesse  toda  a gente. 
Servindo  lhe  de  peito,  e de  medida 
A Deos  seria  alegre  nossa  vida. 


Oh  celeste  virtude,  oh  lealdade; 

Qual  entre  as  mais  que  melhor  seja, 

De  ti  produz,  e nasce  a castidade, 

Que  todo  0 poder  vence  em  peleja, 

Que  cousa  ha  melhor  na  Ghristandade  : 

Que  cousa  mais  chegada  á Igreja ; 

Que  cousa  por  que  Deos  melhor  se  attenda  ; 
E nos  dê  sua  graça,  e nos  defenda. 
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Almançor,  que  o cazo  ha  ouvido  ; 

Bem  crê  que  esta  Gaya  isto  dizia, 

Por  folgar  de  fallar  de  seu  marido, 

Que  tudo  aquillo  era  zombaria,  ♦ 
Então  lhe  disse  : aqui  está  escondido  ; 

E sabe  que  matar  te  pertendia, 

E levar  me  consigo,  sem  mais  ordem  : 
Mas  eu  quero  ser  tua,  e não  de  outrem. 


Confuso  ficou  0 Mouro,  e muy  turbado, 
Do  caso,  e perigo  em  que  estivera, 

Que  antes  de  muito  fora  degolado, 

Se  esta  mesma  Ga}^a  o quizera : 

Por  outra  parte  está  muito  alterado; 
Festejando  este  bem,  que  amor  lhe  dera, 
Trazendo  a seu  poder  seu  inimigo, 

Sem  perda  de  batalha;  e sem  perigo. 


Oh  cruel  sobre  todas  as  mulheres. 

Tal  fama  queres  ter  he  nomeada  í 
Porque  o teu  Ramiro  já  não  queres. 

Por  estar  com  hum  Mouro  amancebada. 
Não  te  lembrão  os  filhos  teus  prazeres, 
Nem  te  acordas  que  és  mulher  cazada, 
E que  foste  Ghristão,  não  foy  agora. 
Antes  parece  que  ley  em  ti  não  mora. 


59  — 


Das  más,  que  forão^  mas  calar ; se  pode, 
Só  desta  má  eu  sobre  má  praguejo, 

Não  sinto  nellas,  que  se  accomode 
A hunfa  tal  traição  a tal  desejo, 

Por  hum  Mouro  infiel,  cara  de  bode. 

Em  quem  foy  pôr  amor,  e o desejo. 

Perde  do  bom  Ramiro  a memória 
Perde  a honra,  e fama,  perde  a gloria. 


Ramiro  bem  ouvia  o que  passava ; 
Porque  alli  estava  muito  perto; 

E como  a ama,  tudo  lhe  contava, 

E já  era  em  fim  bem  descoberto. 

Já  vedes,  em  que  estado  o triste  estava, 
Com  que  dor,  agonia,  em  que  aperto : 
Que  saltos  lhe  daria  nesta  hora  - 
O coração  querendo  saltar  fóra. 


Não  quiz  mais  Almançor  comer  bocado 
Com  festa  de  prazer,  e alegria. 
Dizendo : eu  estou  bem  consolado ; 

Não  quero  comer  outra  iguaria, 

E visto  ter  hum  hospede  honrado. 
Razão  he  que  lhe  guarde  cortezia : 

E pois  0 tenho  aqui  neste  apozento, 
Yamos  lhe  fazer  bom  recebimento. 
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Seu  Capitão  da  guarda  então  chanaado ; 
Alli  se  homiliiou,  e lhe  ha  mandando 
Que  com  sua  guarda  vá  guiando 
Para  d’onde  Ramiro  está  fechado ; 

0 triste  de  Ramiro  está  orando 
A Deus,  que  o soccorra  em  tal  estado ; 
Porque  muy  claramente  allivia 
Que  á porta  a morte  lhe  batia. 


A porta  desfechada  n’um  momento 
De  numero  de  Mouros  muy  armados 
Foy  cheyo  todo  aquelle  aposento, 

Com  alfanges,  e braços  remangandos, 
Deos  te  valha,  Ramiro,  em  tal  tormento, 
Que  os  teus  estão  de  ti  muy  alongados ; 
E a tua  armada  está  posta  no  Douro,  ' 
E tu  só  prezo  entre  tanto  Mouro. 


Vendo  pois  Almançor  tal  desatino, 

E seu  contrario  estava  desarmado, 

E em  habito  vil  de  peregrino. 
Mostrou  se  disso  muy  maravilhado. 
Dizendo ; eu  não  sey,  nem  determino 
Que  seja  Ramiro  esforçado, 

Mas  se  elle  este  he,  e faz  mudança, 
Bera  pouco  vale  agora  sua  lança. 
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Ay  Ramiro  então  lhe  respondia : 
Algum  dia  foy  ella  nomeada 
Entre  Ghristãos,  e entre  a Berberia, 
Também  em  esta  veiga  de  Granada, 
Onde  morreo  muy  grão  cavallaria 
E se  perdeo  a tua  cavalgada, 

Agora  eu  não  venho  a conquistar-te ; 
Por  que  venho  de  paz,  e désta  arte. 


A irmãa  te  furtey  sendo  cazado, 

Tendo-a  por  amiga  sendo  dama, 

No  que  occasião  a ti  te  hey  dado 
A quereres  roubar  minha  honra,  e fama ; 
Pois  isso  le  causou  por  meu  peccado, 
Chegares  Almançor  em  minha  cama, 

E não  sendo  na  terra  sem  perigo. 

Me  furtaste  a mulher,  que  tens  contigo. 


E pois  fuy  causador  destas  afrontas, 

O Reyno  busque  lá  outro  herdeiro, 

Que  já  não  quero  mais  que  estas  contas, 
E andar  neste  tarjo  de  Romeiro, 
Almançor  lhe  tornou,  muy  bem  apontas, 
Mas  vens  logo  em  tarjo  de  cordeiro ; 

E já  não  te  crerey  o que  disseres. 
Inimigo  da  honra  das  mulheres. 
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Perdoa-me  Ramiro,  isto  que  digo, 

Que  como  a Rey  que  és,  devo  tratar  te, 
Mas  estou  desde  agora  mal  comtigo, 
Desque  do  teu  engano  soube  parte, 

E pois  que  te  metestes  em  tal  perigo. 
Sem  te  valer  o teu  saber, _e  arte, 

Podes  dizer,  que  a ti  em  este  feito 
Vieste  cá  fazer  pouco  proveito. 


Tua  Gaya  comigo  está  senhora. 

De  ti,  Ramiro  está  pouco  lembrada; 

E diz  que  oxalá  que  nunca  fora 
Comtigo  em  algum  tempo  desposada  : 

Se  dizes  que  te  ha  sido  traidora. 

Em  esta  tua  maquina  ordenada, 

Com  bem  razão  te  foy ; pois  tu  has  sido, 
O que  fostes  para  ella  máo  marido. 


Por  huma  parte  tenho  sentimento 
Do  misero  estado  em  que  estás  posto ; 
Mas  que  fazias  tu  neste  aposento  ? 

Agora  sem  meu  grado,  e sem  meu  gosto ; 
Por  isso  me  não  dá  de  teu  tormento, 

E delle  se  mudar  em  teu  desgosto 
O gosto,  que  lograva  tão  profundo ; 

Em  te  privar  da  vida  deste  Mundo. 
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Ramiro  respondeo  ; teu  odio  claro 
Te  cega,  e faz  que  julgues  de  ligeiro, 
Nem  deves  de  razão  ser  tão  avaro, 

E deves  de  ouvir  partes  primeiro  ; 

E por  minha  defeza  to  declaro, 

Que  mal  posso  sem  armas  ser  guerreiro, 
E a minha  tenção  foy,  e he  boa, 

E isto  julgará  toda  a pessôa. 


Vinha  ver  se  acaso  ver  podia 
Esta  por  quem  eu  tenho  padecido, 
Pois  nem  ver,  nem  cobraria  já  podia ; 
Por  ir  de  meu  estado  despedido ; 

E em  ley  de  razão  se  permettia 
Vir  ve-la,  pois  em  fim  sou  marido, 
Que  quanto  a tratas  de  seu  tormento, 
Nunca  me  veyo  tal  ao  pensamento. 


Esta  mesma  mulher,  que  nunca  fora ; 

De  ver-me  mostrou  grão  contentamento, 
Mil  lagrimas  chorando  nesta  hora. 
Cuidando  deste  nosso  apartamento, 

E por  tu  Almançor  vires  de  fôra, 

Da  caça,  me  meteo,  neste  aposento, 

E se  ella  outra  conta  te  ha  dado, 
Innocente  sou  disso,  e mal  culpado. 
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Almançor  não  curando  de  argumento, 
Nem  razoens  que  Ramiro  apontasse. 
Lhe  disse  em  sinal,  que  ao  tormento. 
Desde  alli  então  se  aparelhasse, 

Por  que  tudo  o que  dizia  era  vento  ; 
E que  da  culpa  não  se  escuzasse, 

Que  0 que  a sua  Gaya  lhe  contara; 
Isto  em  a verdade  se  passara. 


Dizendo : se  em  teu  Reyno  me  colhera 
Como  agora  eu  te  hey  colhido, 

Com  tenção  de  matar-te,  que  fizeras? 
Responde-me,  se  disso  es  servido, 

Que  se  pelo  perJão  inda  esperas, 

O teu  juizo  deves  ter  perdido, 

Que  não  tenho  razão  de  perdoar-te, 
Nem  menos  me  mereces,  que  acabar-te. 


Ramiro  com  bom  animo  esforçado. 

Lhe  tornoU;  pois  emfim  queres  padêça. 
Sem  nesta  minha  morte  ser  culpado, 

A justiça  do  Géo  sobre  ti  desça: 

Pois  julgas  como  homem  apaixonado, 
Nem  tomas  parecer  d’outra  cabeça, j 
Mas  já  que  assim,  se  eu  te  colhera, 

A ti  Almançor  mesmo  isto  fizera. 
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Mandara-te  levar  mny  bem  atado. 

Sem  te  valer  ser  Rey,  nem  teus  primores, 
Com  dous  algozes  cada  hum  a seu  lado, 

E pôr  te  em  o mais  alto  dessas  torres, 

E com  esta  bozina  ser  forçado 

Tanger  sem  descançar,  soífrendo  as  dôres, 

E fosses  depois  disso  enforcado. 

Gomo  homem  qualquer  de  baixo  estado. 


Almançor  em  ouvindo  esta  pendença, 

Que  Ramiro  contra  elle  imaginava;  -r*' 
Em  ira  encendido  sem  detença,  r ' 
Contra  Ramiro,  .deste  que  mandava,  : ^ 

Que  n’elle  se  execute  a tal  sentença ; 

Por  que  do  mesmo  modo  a confirmava* 
Ajuntando-se  pois  gente  infinita 
De  Mouro  o levarão  com  grão  grita. 


No  alto  da  muralha  o puzerão 
Atado,  e já  com  corda  ao  pescoço ; 

E alli  a tanger  o constrangerão, 

Com  muy  grande  prazer,  e alvoroço  ; 

A esta  festa  todos  concorrerão  I 
Nenhum  velho  ficou,  nem  Mouro  moço, 
Ao  som  da  bozina  huns  cantavão, 
Outros  dando  rizadas  apopavão. 


5 
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Estas  Mouras  de  honra  encerradas.  i 
E Darnas  mais  íormozas,  e as  feyas,  .!  1 

Sobião  ao  alto  por  escadas,  * 

Por  verem  dos  eyrados>  e açotéas,  i 
As  Mouras,  e os..  Mouros  a manadas  . ? 

Só  ficao  os  prezos  nas  cadêas,  . -r  1:  ;;5  : 
xMas  nas  cadeas  ouvem  claramente,  ■ 

A festa,  e clamor,' que  vay ma, gente.  ívm. 


Almançor  ao  som  da<alegria  - > ío.j:  * í:í1í 
Que  pof  toda  aYitla‘^he  soado,; biuj 
De  novo  disse  que  comer  queria,  3 
E á meza  se  poz  logo'  assentado  0^^ 

E quanfas  vezes  a bozína  òuvia,  ' ' i;  0: 
Com  grão  gosto  metiam  bocado, ' " li 
E a Gaya  cruel  com  ellemstaví,  e i b1íi[^;A 
Que  a rir,  e zombar  0 ajudava^  u?'  Al 


A gente  de  Ramiro,  emboscada;^-  oib]  u " 
Estava “d-ahi  perto,  donde^  ouvia  ..  ; lA 

Os  Mouros,  quando  davão  apopada,  ^ A a 
E vendom  bozina  quedangia,  bb  v < 

Remetendo  com  ordem  ordenadail  i : g . 
Toda  dentro  da  Yilia  se  metia,  , rr?'  ::  //: 

Que  as  guardas,  que  a Viila  então  guardavão, 
Onde  estava  Ramiro  então  .estavão. 
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E clalli  como  Lobos  indomados; 

Nos  Paços  de  Almançor  derao  desizo 
Ao  tempo  que  elle,  e os  seus  privados 
Estavão  com  mais  festa,  e com  mais  riso, 
Aonde  logo  forão  degolados 
El  Rey,  e os  mais  Mouros  de  emproviso, 
E‘  a Gaya  também  ás  mãos  tomada, 

E a Villa  sogeita,  e saqueada. 


Esta  Mourama  junto  como"estava 
Para  ver  a Ramiro  padecente, 

Que  de  nada  então  se  precatava. 

Vendo  entrar  na  Villa  alheya  gente: 

E 0 furor,  e esforço  que  ^mostrava. 
Matando,  e degollando  cruelmente, 

Se  poem  a defender  com  seus  traçados, 
Mas  logo  forão  alli  desbaratados. 


E como  hiajá  sentenciado, 

Que  não  se  desse  vida  a nenhum  Mouro, 
De  sangue  hum  grão  rio  ha  manado , 

Que  pelos  matos  foy  sahir  ao  Douro, 

E em  sangue  as  aguas  se  hão  tornado, 

E perdeo  por  então  a cor  de  ouro, 

E 0 mar  pelos  portos  ha  mostrado 
Haver  se  muyto  sangue  derramado. 
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Ramiro  lá  do  alto  tudo  vendo, 

A Deos  pela  mercê  graças  dando, 
Como  livre  se  vio  foy  descendo, 
Vendo  que  andavão  os  seus  buscando, 
E como  os  seus  fossem  conhecendo, 

A mão  todos  alli  lhe  estão  beijando. 
Por  seu  Rey,  e Senhor,  satisfeito 
Aos  Paços  0 guiou,  e foy  direito. 


Dous  filhos  de  Ramiro  alli  vinhão. 
Filhos  da  mesma  Gaya  nesta  Armada, 
Que  chegando  Ramiro  já  ahi  tinhão 
A sua  mesma  mãy  ás  mãos  tomada. 
Os  quaes  por  anima-la  lhe  dizião ; 
Que  farião  que  fosse  perdoada; 
Chegando  pois  Ramiro  lhe  rogarão 
Por  ella,  e a vida  lhe  alcançarão. 


Em  isto  0 bom  Ramiro  lhe  contava 
A traição  que  esta  Gaya  lhe  urdira, 

Do  que  toda  a gente  se  espantava, 

E como  de  seus  laços  se  expedira, 

Que  presente  á morte  lá  estava, 

Se  Deos  com  seu  amor  não  lhe  acudira; 
Dando  lhe  discripção,  e bom  esforço, 
Que  já  tinha  o baraço  no  pescoço. 
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Com  tudo  pois  pedes  filhos  amados 
(Lhes  disse)  lhe  perdoe,  e dê  a vida, 

E pois  d’el!a  quereis  ser  filhos  chamados, 
Eu  mando  que  ninguém  vo-lo  impida, 

E vão  á nossa  conta  seus  peccados, 

Que  por  elles  melhor  fora  punida, 

Para  ficar  avizo  a semelhantes 
Casadas  com  bons  Reys,  e com  Infantes. 


E assolada  a terra,  e destruida, 

E havida  esta  presa,  e grão  vitoria, 
Ficou  a Soldadesca  enriquecida, 

E com  honra,  e fama;  e grande  gloria 
Dos  trabalhos  passados  esquecida. 

Só  deste  bem  presente  tem  memória. 
Dando  louvor  a Deos  já  toda  a gente. 
Por  vitoria  tal,  tão  excellente. 


Foi  tal  triunfo  celebrado. 

Cuja  fama  correo  o mar,  e a terra, 

E foy  logo  arrayal  d^alli  alçado. 
Descendo  do  alto,  e da  serra, 

Nas  gallés  se  hão  todos  embarcado ; 
Por  terem  conhecido  aquella  guerra. 
Começando  a remar  os  remadores 
Ao  som  das  trombetas,  e a tambores. 
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A Gaya  vay  chorando  amargamente 
Pelo  xMouro  Almançor,  que  já  não  via, 
Ramiro,  e os  filhos  de  repente, 

Vendo  quão  pouco  a vida  agradecia ; 
Mandarão-na  deitar  em  continente 
No  mar,  porque  muy  bem  merecia, 
Com  huma  grande  pedra  a ella  atada, 
Alli  fica  esta  Gaya  mergulhada. 


E com  prospero  vento,  e bonança 
Ramiro  a seus  Reynos  ha  tornado. 

Levando  de  Almançor  a tal  vingança  : 

E vitoria,  que  Deos  lhe  havia  dado, 

E d’alli  em  diante  a sua  lança 
Já  mais  Mouro  algum  ha  aguardado, 

E sempre  este  bom  Rey  lhe  moveo  a guerra. 
Ganhando  lhe  de  Espanha  muita  terra. 


Aquelle  Rey  dos  Reys  Omnipotente, 
Que  na  terra  mercês  lhe  ha  otorgado, 
0 tenha  lá  na  Gloria  eteçnamente 
Com  coroa  de  Gloria  coroado, 

E aos  Reys  Ghristãos,  que  ao  presente 
Reynão,  paz,  e concordia  haja  dado. 
Pelos  quaes  nesia  liga  assim  ligados 
Os  inimigos  da  Fé  sejão  domados. 

FIM 
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SOUSA  REIS  k c: 


N’estaofi[icina  ha  pouco  tempo  montada;  imprime- 
se  com  perfeição  toda  a qualidade  de  obra,  assim  como  : 
jornaes,  livros,  facturas,  bilhetes  de  visita,  circulares, 
cartas  para  convite,  prospectos,  etiquetas  para  garra- 
fas, mappas,  tabellas,  etc.,  etc.,  para  as  quaes  tem 
uma  bonita,  e moderna  collecção  de  phantesiase  cursi- 
vos e 0 que  faz  tudo  por  preços  os  mais  rasoaveis 
possivel. 


